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Alocação da turma 

 Segunda Terça  Quarta  Quinta  Sexta  Sábado  

8:00 - 9:00    XX   

9:00 - 10:00    XX   

10:00 - 11:00    XX   

11:00 - 12:00    XX   

12:00 - 13:00       

13:00 - 14:00       

14:00 - 15:00       

15:00 - 16:00       

16:00 - 17:00       

17:00 - 18:00       

18:00 - 19:00       

19:00 - 20:00   XX     

20:00 - 21:00  XX     

21:00 - 22:00  XX     

22:00 - 23:00  XX     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Pró-Reitoria de Graduação 

Plano de Ensino – 1º Quadrimestre de 2012 

 

 

 

 

 

 

Planejamento da disciplina 

Objetivos gerais 

 

 Podemos dizer que a primeira formulação mais vigorosa da dialética surge com Platão. Também com ele toma 
corpo a discussão a respeito do papel da dialética para a filosofia: constitui ela uma mera arte vinculada ao domínio do 
provável ou ela teria a contribuir de modo mais enfático com a articulação de um saber demonstrativo (apodeiktikón)? 
Desde então a filosofia se vê às voltas com a delimitação do papel da dialética, e nesse sentido, caso de Descartes, 
também com ataques que a desacreditavam quanto à sua relevância filosófica. É justamente com Kant que a dialética é 
novamente trazida ao centro do debate filosófico e é na esteira das considerações kantianas que Hegel vai desenvolver 
sua própria concepção de dialética, talvez a mais decisiva para os desdobramentos posteriores que ela terá na filosofia. É 
a partir dela que se articula sua concepção filosófica e segundo a qual sua tarefa primordial é apreender seu tempo em 
pensamento, na medida em que a razão autonomamente estabelece as regras que se tornarão válidas nas diversas 
esferas da vida. Nosso objetivo primordial, portanto, é acompanhar a temática da dialética no pensamento de Hegel 
percorrendo alguns momentos chaves de sua obra e nas quais o assunto vem ao primeiro plano. 
 

 

 

 

Estratégias Didáticas: Aulas expositivas e seminários 

 

Ementa 

Centrando-se no pensamento produzido entre os séculos XVIII e XIX, estuda o período das luzes, sobretudo na França e 
na Alemanha, bem como seus desdobramentos no idealismo alemão. Propõe-se a compreender como a modernidade 
filosófica procura estabelecer, a partir da razão autônoma, os critérios que nortearão o conhecimento e a determinação 
das normas morais e jurídicas a serem reconhecidas como válidas no mundo das interações e instituições. 
 

Conteúdo programático 

 

 
1. Conceito geral de dialética. 

2. A dialética na Antiguidade segundo Hegel.  

3. Aspectos gerais da dialética em Kant. 

4. A dialética na Crítica da Razão Pura. 

5. O surgimento da dialética no jovem Hegel. 

6. Fenomenologia do Espírito: o “ceticismo em vias de consumação” e o método de realização 

como movimento dialético. 

7. O método dialético na Ciência da Lógica. 

  

Descrição dos instrumentos e critérios de avaliação qualitativa 

Dissertações e/ou seminários e/ou provas. 
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